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imaginávamos para a nossa sociedade. E não 
apenas isso, pois como visto, é uma ferra-
menta extremamente funcional para os alu-
nos dos últimos anos do Ensino Fundamen-
tais, com diversas aplicações. 

Porém, tudo isso só pode chegar até 
ao todos os jovens e crianças da atualidade 
através de diversas mudanças que ocorre-
ram em todo o processo educacional. Apesar 
do processo de aprendizado sempre existir e 
estar presente na vida da população desde 
os tempos mais remotos, as escolas foram 
existir a apenas alguns séculos e se populari-
zando cada vez mais. 

Desta forma, a raça humana viveu um 
momento muito importante para o seu de-
senvolvimento, visto que, a partir de mais 
pessoas educadas, nossa sociedade evoluiria 
cada vez mais. Deste modo, podemos ver a 
cada dia que passa evoluções relacionado ao 
tema educação e o enfoque deste artigo, as 
Artes Visuais, foram trazidas como matéria 
obrigatória para os alunos desde o ensino 
básico até o momento que saem da escola. 

Isso ocorre devido a importância que 
ela tem no desenvolvimento do aluno, não 
apenas em âmbitos acadêmicos, mas também 
naquilo que tange a parte social. Contudo, ve-
mos nos anos finais do Ensino Fundamental 
as Artes Visuais como indispensável, devido 
ao fato de ajudar o aluno em tudo o que tange 
a expressão dele como ser humano. 

Apesar de ser uma fase complexa em 
nossas vidas, pois, é quando começamos a 
explorar o mundo de forma mais pensante, 
as Artes Visuais ajudam no processo de nos 
manifestarmos, de forma criativa e elucidada.  
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CONTRA A PEDAGOGIA DA 
EXCLUSÃO: O “CÍRCULO” NA 
GRADE CURRICULAR DO CUR-
SINHO POPULAR FLORESTAN 
FERNANDES  

   
TALITA ZANATTA ALVES  

INTRODUÇÃO  
O trabalho que aqui segue tratará do 

cursinho popular Florestan Fernandes, unida-
de da Rede Emancipa, enfatizando os chama-
dos de “Círculos”, que consistem em um espaço 
destinado ao debate de temas atuais, sobretu-
do, neste caso, da discussão das opressões. 

Para tal, tendo em conta o machis-
mo presente não apenas nas relações entre 
os gêneros, mas também que prepondera 
no discurso. Optamos por utilizar o femini-
no como o lugar do genérico. Deste modo, 
quando usamos professoras, alunas, abarca-
mos homens e mulheres. 

A coisa primeira a ser alcançada na 
luta pela igualdade é a percepção das atuais 
diferenças. Então, é a uma visão lúcida e crí-
tica das diferenças mesmas que precisamos 
estar expostos, desde cedo. Só assim, não se 
tenta construir uma sociedade em que preva-
leçam os valores que vem sido estabelecidos 
como prioritários pela sociedade, tornando-
-se assim iguais, mas redefine-se os próprios 
critérios de valoração. Vemos nos ambientes 
escolares uma oportunidade para o desen-
volvimento cotidiano desse conhecimento e 
superação das opressões. 

 
2. Breve panorama do movimento 

de cursinhos populares no Brasil 
Saviani estabelece o começo da ins-

titucionalização da educação junto à emer-
gência das cidades, da propriedade privada 
e do Estado. O surgimento da escola tal qual 
conhecemos hoje foi um marco nas relações 
sociais, pois a ela está intrinsicamente liga-
do o capital, o qual torna-se cada vez mais 
presente na sociedade e, como não poderia 
deixar de ser, nas instituições. O autor argu-
menta ainda que a escola, dentro desse con-
texto, é uma das responsáveis em manter e 
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sustentar a desigualdade de classes, pois a 
educação, em um primeiro momento, não 
será para todos. E mesmo no Brasil, quan-
do na década de 30, inicia-se o processo de 
construção de um sistema nacional de edu-
cação pública, vemos que este não cumpre o 
sonho da ascensão social. 

Assim, quando pensamos em educa-
ção, é preciso, entre outras coisas, problema-
tizar essa prática e confrontá-la com outras 
questões, como poder, trabalho, alienação, 
dominação, democracia, coletividade e liber-
dade.  Podemos afirmar que mesmo hoje, 
a maioria dos agentes da instituição escolar 
ainda atua de maneira a estruturar a educa-
ção e suas políticas por meio dos quatro pri-
meiros pontos levantados acima, enquanto 
as outras três categorias, estariam relaciona-
das a uma outra ideia de educação mais liga-
da a problematização e ao confrontamento 
da sociedade de classes, como pode ser visto, 
nas práticas de educação popular inaugura-
da por Paulo Freire em Recife-PE na segunda 
metade da década de 1950.  

É neste contexto, juntamente às pri-
meiras experiências de Freire na educação 
popular, que surge o movimento de cursi-
nhos populares, o qual nasce da tentativa 
em articular e ressignificar a participação dos 
diversos outros movimentos sociais brasilei-
ros. Temos, neste período, cursinhos alterna-
tivos como o da Poli, na Faculdade Politécnica 
da USP em São Paulo, do CAASO, na USP-São 
Carlos e o Cursinho da FFLCH-USP, o qual ba-
seava-se na valorização da educação e cultu-
ra populares difundidas tanto pelo CPC-UNE 
quanto pelo método Paulo Freire. 

Em 1980 há a retomada do cursinho 
da Poli pelo movimento estudantil, trata-se 
de um novo momento dos cursinhos popula-
res. A discussão sobre cotas raciais começa a 
surgir e aparecem cursinhos populares dire-
tamente ligados ao movimento negro, como 
é o caso do cursinho Pré-Vestibular para Ne-
gros e Carentes na cidade de São João do 
Meriti, no Rio de Janeiro, na década de 1990. 
Ainda hoje, o movimento de cursinhos popu-
lares e o movimento negro estão muito pró-
ximos, como é o caso de cursinhos como o 
do Núcleo de Consciência Negra da USP, em 
São Paulo, o da Educafro, entre outros. 

 
3. A Rede Emancipa e a unidade Flo-

restan Fernandes 
A Rede Emancipa (RE) surge em 2007, 

a partir de um rompimento do cursinho da 
Poli, que passa a cobrar mensalidade. Em 
2012, a RE começa com 11 unidades de cur-
sinhos populares pela cidade de São Paulo, 
e hoje já são mais de 3000 vagas por todo o 
país. O trabalho que aqui segue tem como 
foco a unidade Florestan Fernandes (CPFF), 
que acontece aos sábados no prédio de His-
tória da FFLCH-USP. 

O corpo docente é formado por pro-
fessoras voluntárias, bem como a coorde-
nação do cursinho. Dado o caráter de edu-
cação popular do CPFF, os professores e a 
coordenação buscam organizar juntos as 
ações pedagógicas. O CPFF atendente ma-
joritariamente alunas de escolas públicas 
do segundo e terceiro ano do Ensino Médio, 
oriundos não somente da comunidade local, 
como também das regiões adjacentes, como 
Taboão da Serra e Osasco. Em sua grande 
maioria, as alunas do CPFF já trabalham e por 
isso optam pela aulas aos sábados. 

Ao todo, o CPFF possui quatro turmas: 
duas com inícios em fevereiro (intensivo), e 
duas que começando em agosto (extensi-
vo). As aulas acontecem aos sábados, das 
oito horas da manhã às seis horas da tarde. 
Desde agosto deste ano, o CPFF conta com 
uma pequena biblioteca, porém esta ainda 
não fica aberta aos alunos, é apenas utiliza-
da pelas professoras, existe a pretensão em 
organizar e catalogar o acervo de livros para 
que no próximo ano seja possível deixá-los 
disponíveis para as alunas. 

Como mencionado o CPFF é um cur-
sinho popular, esse dado faz com que ele 
se distinga, não ingenuamente, dos grandes 
cursinhos pré-vestibulares, como Anglo, Eta-
pa, Objetivo, por exemplo. Não há nenhum 
pré-requisito para ser aluno do CPFF, é ne-
cessário apenas uma cópia do RG e o preen-
chimento da ficha de inscrição. É importante 
também destacar os desafios a que está sub-
metido o CPFF. As turmas sempre começam 
com bastantes alunos, este ano, as salas che-
garam a ter cerca de 70 alunos cada uma. No 
entanto, a evasão é grande, muitos alunos 
abandonam o curso. Por isso, um dos temas 
mais discutidos pelas professoras é como di-
minuir essa saída de alunas. Ademais, há o 
fator temporal, as aulas são apenas aos sába-
dos e precisam dar conta de todo o conteúdo 
que os vestibulares pedem. Algumas alunas 
costumam vir com uma defasagem de suas 
escolas, por esse motivo, é necessário tam-
bém pensar em como se dará o processo de 
aprendizagem em uma turma tão heterogê-
nea. O CPFF precisa, a uma só vez, buscar a 
autonomia das alunas, colocando-as como 
sujeito de seu processo de aprendizagem, 
uma vez que isto faz parte da raiz da Educa-
ção Popular, e abordar os conteúdos dos ves-
tibulares, os quais sabemos ainda estão mui-
to baseados em uma educação instrumental 
e de memorização, a qual confronta a ideia 
de alunas ativas.  

 
4. Os Círculos: um caso de estudo 
Quando começam os cursinhos popu-

lares da Rede Emancipa, entendendo a práti-
ca educacional como via para a autonomia e 
para o desenvolvimento do pensamento crí-
tico, a rede inclui em sua grade uma discipli-
na chamada “Círculo”, que são aulas destina-
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das a discussões sobre temas como racismo, 
imigração, falta d’água, machismo, redução 
da maioridade penal, entre outros. Trata-se 
de um espaço em que as professoras bus-
cam promover um diálogo majoritariamente 
entre as alunas, incentivando que estas de-
batam entre si os temas propostos.  

No começo deste ano, houveram di-
versas reuniões sobre a programação dos 
Círculos, percebeu-se que nos anos anterio-
res muitas das discussões eram feitas de ma-
neira superficial, de modo a dificultar a saída 
do senso comum que costuma preponderar. 
Por essa razão, as professoras do cursinho 
FF, decidiram que os temas dos círculos de-
veriam, sempre que possível, ser trabalhados 
também durante as aulas, através, por exem-
plo, do uso de tabelas com estatísticas, em 
Matemática, como tema de redação. Deste 
modo, as alunas teriam um conhecimento 
interdisciplinar de questões que fazem parte 
de seu cotidiano. Além disso, decidiu-se tam-
bém dividir os meses em temas gerais e dar 
ênfase nas opressões, por exemplo, no mês 
de março ficou estipulado que o tema geral 
seria gênero e sexualidade. Os sábados deste 
mês discutiriam machismo, lgbtfobia, trans-
fobia e aborto. Assim, poderia haver uma 
discussão mais aprofundada sobre os temas, 
pois os alunos ao longo de cada sábado de-
bateriam vertentes diferentes de um mesmo 
assunto. Ademais as aulas de sociologia tam-
bém se alinhariam a estes temas, permitindo 
assim que as alunas entrem em contato com 
termos utilizados pela sociologia, auxiliando 
com que os argumentos utilizados no debate 
saíam da lógica subjetiva e individual.  

Como vimos, desde seu início, os cur-
sinhos populares tem como grande aliado o 
movimento negro. E isto com certeza não é 
coincidência. Quando buscamos os números 
de alunas negras nas universidades públi-
cas, vemos que elas são esmagadoramente 
a minoria. Muito embora, este quadro esteja 
mudando devido à adoção de cotas raciais 
por parte das universidades federais. Ao dar 
ênfase nas opressões, o CPFF afirma um po-
sicionamento político e reconhece que a me-
ritocracia – por meio do vestibular - como mé-
todo único de entrada à universidade pública 
não promove a igualdade de direitos, senão 
o contrário, contribui para a desigualdade so-
cial e deixa de fora as pessoas minorias. Fa-
z-se importante salientar que muitas vezes, 
estes dados não estão separados, é dizer, um 
pessoa trans branca tem mais chances de en-
trar na universidade que uma pessoa trans 
negra, assim como um homem negro tem 
mais chances de estar na universidade que 
a mulher negra. Estas chances não são de-
correntes da capacidade intelectual de cada 
uma, mas de uma estrutura social historica-
mente construída, fundamentada no capita-
lismo, no patriarcado e no racismo, que no 
Brasil viveu seu modo mais perverso durante 
quase 400 anos, a escravidão. Por essa razão, 
é impossível falar em educação popular sem 

que a atual condição da negra no Brasil seja 
posta em lugar de destaque.  

No que tange a participação das mu-
lheres na universidade pública, sabemos que 
hoje elas já são maioria na graduação, ainda 
que em alguns cursos, sua participação seja 
pequena. Na pós-graduação esse quadro 
diminui e quando passamos para cargos de 
poder como, professora universitária, che-
fe de departamento, reitora, entre outros, 
vemos que a representatividade é bastante 
pequena, ainda tratam-se de espaços de dis-
puta. Devido a isso, quando chegamos à uni-
versidade, nos deparamos com um currículo 
majoritariamente feito por homens brancos 
para homens brancos. 

Feitas as devidas observações, fica 
evidente a necessidade de se falar em mino-
rias, principalmente no ambiente educacio-
nal, que por muitas vezes resulta em ser um 
grande multiplicador de opressões. Vimos 
em 2015, como foi desastrosa a tentativa de 
inclusão das discussões sobre gênero no cur-
rículo da Educação Básica.  

Para Mary Wollstonecraft, a educação 
exerce papel essencial na identificação da 
possibilidade de transformação dessa situ-
ação de desigualdade, já que a partir dela é 
possível a construção diária de autoconheci-
mento e autonomia. O CPFF vai nesta direção 
ao por no centro de sua grade pedagógica os 
chamados Círculos. Assim, aproveitando-se 
deste modelo da Rede Emancipa, o CPFF quer 
não só fomentar a discussão sobre as mino-
rias, como também acredita que este espaço 
seja importante para o empoderamento e 
autonomia das alunas, conforme se verificou 
na prática ao longo deste ano. 

Como já mencionado, houve reuniões 
antes do início das aulas do CPFF para decidir 
quais seriam os temas mensais dos círculos, 
os 4 primeiros meses seriam destinados res-
pectivamente à educação, gênero e sexuali-
dade e racismo. Foi importante debater so-
bre educação para desmistificar o vestibular 
e apresentar como este se apresenta falsa e 
perversamente como uma via de entrada à 
universidade pública, de modo a fazer a alu-
na acreditar que só não passou por não ter 
se esforçado o bastante. 

Contudo foram nas discussões sobre 
gênero e sexualidade que percebeu-se, de 
modo mais contundente, a importância em 
deste espaço que privilegia a voz das alunas. 
Não se trata de dar voz, mas de promover lu-
gares em que elas possam ser as protagonis-
tas. Com certeza, a sala de aula também ne-
cessita desta configuração, mas romper com 
este modelo é difícil, inclusive para as alunas, 
nota-se que sempre que a professora ínsita 
o diálogo, em um primeiro momento se de-
para com o silêncio. Em se tratando de um 
cursinho pré-vestibular, temos alunas que 
estão no fim do ciclo escolar básico, ou seja, 
muito provavelmente estão acostumadas ao 
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silenciamento de maneira tal, que este che-
ga a estar naturalizado. Por isso, quando há 
momentos como os Círculos, é como se as 
alunas sentissem que podem falar qualquer 
coisa, diferente do que costumam achar nos 
momentos de classe.  

Retomando o que dizíamos sobre os 
Círculos sobre gênero e sexualidade, é inte-
ressante perceber como muitas vezes as vo-
zes que puxam as discussões, ainda que seja 
em defesa das minorias, vem majoritaria-
mente dos grupos privilegiados. Em um cír-
culo sobre machismo, eram principalmente 
homens que falavam o que poderia ser con-
siderado machismo ou não. No último Círcu-
lo desta seção, que teve como tema o abor-
to, mais mulheres falaram se comparado ao 
primeiro encontro, mas as vozes masculinas 
ainda preponderavam.  

Ainda sobre os Círculos de gênero e 
sexualidade, foi a partir das discussões sobre 
homofobia que partiu das alunas a ideia de 
fazer um coletivo LGBT autoorganizado do 
CPFF. Percebe-se que através do espaço co-
letivo e democrático dos Círculos, as alunas 
vão se sentindo à vontade também duran-
tes as aulas. Ao longo do primeiro semestre, 
muitos foram os relatos de alunas em rela-
ção à vivência dos Círculos, falas como “Agora 
na minha casa, eu faço igual no círculo, junto 
todo mundo pra debater”, “Consegui contar 
para os meus pais que sou gay”, “Fiz um se-
minário sobre feminismo na minha sala” sur-
giam a cada sábado. 

Um dos maiores problemas enfrenta-
dos pelo CPFF, como comentado, é a evasão 
de alunas, o número chega a cair a menos 
da metade da quantidade inicial. Estratégias 
pedagógicas e evasão de alunas são sempre 
os temas centrais das reuniões entre as pro-
fessoras do CPFF. No entanto, embora seja 
possível constatar quais são as causas dessa 
saída de alunas, muito mais difícil é alcançar 
sua diminuição. Este ano, com a nova organi-
zação dos Círculos, notou-se uma menor eva-
são, não porque os Círculos em si mesmos 
tornassem o CPFF mais atraente, mas porque 
ele conseguia estabelecer laços afetivos, ini-
magináveis por nós professoras.  

No final deste ano, nos deparamos ou-
tra vez com a diminuição de alunas, mas foi 
menor em relação a anos anteriores, e o que 
se constatou foi que as alunas que seguiram 
no CPFF eram sobretudo do coletivo LGBT e/
ou de participantes ativas nos Círculos. Em 
outras palavras, a participação nos Círculos 
foi capaz de fazer com que as alunas tomas-
sem para si o espaço do CPFF, motivando-as 
a seguirem até o final.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Com base no que foi exposto no presente 

trabalho, podemos afirmar que um dos maiores 
problemas experienciados pela educação hoje é 

a falta de autonomia e voz que sofre as alunas, 
de maneira a tal que seu silenciamento muitas 
vezes é internalizado, sendo considerado como 
a postura indicada em sala de aula. 

Contudo, os jovens estão cada vez mais 
contestando este modelo educacional, que pa-
rece por muitas vezes querer tirar-lhes sua ca-
pacidade de pensar por si mesmos. As recen-
tes ocupações das escolas públicas estaduais 
de São Paulo são a grande prova disso. Desse 
modo, quando o CPFF inclui em sua grade, um 
horário destinado à discussões atuais, em que 
o que se quer ouvir é exatamente a opinião 
das alunas, rompe com a lógica do silêncio e 
apatia e constrói nestas a ideia de pertenci-
mento, à medida que também funciona como 
caminho de autonomia e empoderamento. 

Os ambientes escolares são um impor-
tante, e para muitos o primeiro, espaço de 
socialização. Configuram-se neles momentos 
de descoberta empíricas e teóricas que tem 
relevante força na formação do indivíduo. É 
crucial, assim, atentar para a experiência dos 
estudantes nesses ambientes. Atualmente, 
as opressões (racismo, machismo transfobia, 
homofobia e lesbofobia) não só fazem parte, 
como são reforçadas no próprio espaço esco-
lar, através de comportamentos do corpo do-
cente e da própria administração. 

Os direitos, apesar de não se edifica-
rem apenas pelos discursos, se fundamentam 
fortemente neles e aí reside a importância da 
discussão sobre estes temas. É ingênua a ide-
alização de uma escola totalmente isenta de 
opressão logo após a realização de atividades 
que tratem dessa questão, pelo fato de que a 
maior parte da composição desse ambiente é 
humana. Entretanto, pensar no “outro” da cul-
tura, é, no limite, questionar o processo hie-
rárquico de formação das relações humanas.  
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